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~· Sl o Carlos 

Defesa Civil recebe experimento desenvolvido 
pelo Departamento de Hidráulica da USP 

Na manhã de ontem, foi 
inualada na sede d:t Defesa 
Civ1l de Sio Carlos um:t est'· 
ção meteorológica, dt~nvol­

vicJa reto l'ltr<lrt:tmento de 
Hidriuhca e Saneamtnto da 
Universidade de São Paul('l 
(USP). O eqmramentn e~1ar.1 

sendo IniCialmente operMode 
fCYml experimental. cujos<b­
dos <em o rqm.<ados prua co­
municbde. como imprensa. 
agricultores. pe;cadores. es· 
pa1isras.polício. capo de bom· 
beiros e outras entidades que 
necessttaremdeinformaçOes 
metooml~. 

O coordenador da equipe 
quederenvolveuoexperimen· 
topil010de 2e~nciamento in· 
te2rado de bacias urbanas 
par'J o plano diretor lle Sio 
Carlo:s, professor EduanJo 
Mario MenUJOJM.lu, dis!)e que 
o projeto é banca<lo pela Fi· 
nanciadom Ue E)tu.Jo~ t: Pn>· 
jt;tos (finep) e COJlk.!Çuu u ser 
desen .. olvillo no infcio desse 
ano, com uma duraç.lo de 24 
meses. 

A estação climatológica 
form1 urna parte de uma rede 
de monitoramento que vai ser 
insta.!ada em v&riu boci!lS hi· 
drográfic43 da c1dnde. "O seu 
objetivo é o moni1oromen1o 
das \ariávcis hklro-3mblen­
tais, além de ler um sistema 
de prevenção plla extremos 
hidtológieo5,COfl'V)Chuvns in­
tcnses ou pcriodos de estia­
gem prolongnda. Com essDs 
estnÇôcs cstnncgicomente lo­
calizadas em baci3S hidrogni 

ficas urbanas, nós teremos 
uma rede de controle e moni­
toramento dess~!' ~ariáveis 
parn que lenhamo!õ lô:IIhsfdK)~;. 
tt'cn•cm para dar d~retn2e!; 
parn o planod•retor ambien­
tal dom IPJC1('110'', infcrma. 

MendiOildoexplicouquea 
Defesa Civ11 foi escolhida 
para receber essa estaç!o 
pelo fato de ser um clrgi!O quo 
d1ariamen1e oferece condi­
çoes de informações par.a a 
prevenção e conucle de vari­
áveis ambientais que possam 
v1r acontecer na cidade ... A 
Defesa Chil é o llnico órgão 
essencial pard ter um contrtr 
le h!dro-ambicnta.l atra\~ 

des~ cstcu;ãu. AtJavés dd. 
cununi~a~;ãu ~.:om a .soçit:da­
Uc, ela \'ai puder oferecer 
mái:, UIUU \t:l.Ul.lllOSserviÇOS 

de fonua a prevenir e com­
b.ucr vcm~vds ambieutai:t'', 
I C~UU"lC. 

O coo1 denaf.Jor da Defesa 
Civil, Pedro Cablllero, disse Esta(!o meteorol6~1ca lnsUUdi na stde da Deftsa Ovtl 

que~ benefícios que a esta- plnntannos mais árvores paro Ochefedo Departamento 

ç!o trará para o órgão são quetenhmnoswnatemper.ltU deHidr:iulic:adaUPS,profes-
muitos.lnicialrnentc, ela p3.S- ra maisamena.lsso "ai fazer sor H:lrry EdnurSchulz, tem­
sará imediatamente os dados parte de um plano integndo brou que a instituição já tem 
ncc:cssários p4N1 que sejam onde poss.3JDOSoferecer infor- unu biuória de 30 ano' traba­
tomodlu as medidas antecipo- nuções adequ:ldas à comuni- llundosemprenas""'tõesde 
<bs. "Acreditamos que somos dadede SãoCadm'', dis;e. hid~lica e saneamento no 
oprime.roórgliodo Estododo Caballeroinfonnou que a municipio. "Atullrnon<e, bus· 
SõoPo.ulo D tcrumsistem.:lde pre"i'ãoédeque, nos próxi- camosumaproximicbde mai­
colhcitn de dados metcoroló- mos meses, será possível an- ornas ireu mlis critic~ que 
gJCOSclctrônicoscornoesse..A tecipa.r informações meteo- se \Ínculam l recurso' hídri­
nosso idéie~ de tennos todos rológicas que hoje s3o obti- cos. Esse projelo JUnto a De­
os dados dns bacias de São das atr3vés do Instituto de fesa Ci,•il v1sa JLStarnente a 
Carlos e das questões :unbien-- Meteorologi2. de Bauru e do fechar um pouco esse aspec­
tais do município. Hoje n3ote- instituto f' acionai de PeUlui- toda nos;sa área deatuaç.lo", 

moscondiçõesdesaberonde sa' Espac1ais. completou (Aibe-noSantos). 


